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o pagaruenlo dos annuncios é feito no acto da entrega do original. Annuncio5 anni;aes, cont1'acto especial. Annunciam-se todas as obras litterarias ou scíentificas das qtta~~ se receba um exemplar, 

~A~TA 1 

zes para os mesmos ladrões; Cy a substituição do verbo poderia indispensável a capa du manto as- dos modicas preços que são legal• 

~E~{ANT ~ r . · d l expl1'car-se pêlo trabalho do ca- sim como o chocalho â bruit hor- mente devidos, os quaes não podem . reneu que os ªJU asse a evar a ser aumentados sem que o 1•especti· 
l l l · sua; prégou Christo tres vezes, racterizador referido aos figuran· ri fique· vo funciona rio incorra em crime; 

uma a Caiphaz, outra, a Pilatos, tes da grande diablerie. Tal ar~ ~Como se serve esta perso- Considerau<lo que ignorar o preço 
..... outra ás filhas de Jerusalem. tista fazia o diabo u, quatro, isto é, nagem dos seus atributos senho• devido pelos actos do registo civil 

PROCESSO DE JESUS CHRISTO Finalmente, caído e levanta- pintava ( =.:aracterizava em fi- riais nas suas relações com a hu- não só póde dar lugar a abnsos, co-
d .e • 1 d C 1 . d d' b manidade, confiorme " rrase aci- mo fomentar o receio de despesas o, io1 eva o ao a var10 e cru- gura e ia o quatro persona- " 11 in<lividas, o qne muito conYêm pre-

Foi Christo rreso ás doze ho- cificado n'elle. gens e, como tal, mostrava-se ma citada? venir; e assim, 
ras da noile, e crucificado ás do- P.º Antonio Vieira. apto para quantas diabruras se Explica-o piedosamente o Considerando qne é de grande 
;r,c do dia. movimentassem nas cênas dos suavíssimo rei D. Duarte no cap. vantagem dar á respectiva tabela de 

E que se fez, ou que se não Mistérios. 1 LXXXVII do Leal C01iselheiro, preços dos actos do registo civil a 

FRASEC1 FEITAS 1 d b · maxima rublkidade; fez n'estas doze horas? \~ ~ Jugo ter mostra o tam em e, «pera mostrar como per o m- 0 Mirnsterio da .ln~tiço m;inda 
Foi levado o Senhor a quatro que, por uma vulgar expansão 1 miigo somos tentados)), cita um afixar em todos os lugares publicos a 

tribunaes mui distantes, e a um da fantazia popular, a variante ' <<enxempro per fegura, como per seguinte 
d'clles duas vezes: ajuotaram-ie pintar ti manta se explicava por huu spelho, manta e pandeiro Tabela dos emolttmenfos a cobl'al' 
e fizeram-se dois conselhos: apre- XIX um deslise da personalidade para muytos engana>>: Tentando o pelos actos do 1·eyisto civil 
senlaram·se em duas partes as Pintar a manta o adôrno característico:-a ca- diabo com o espelho ao come- 1·elatiua aos consel'uadores, 
accusações: tiraram-se tres inqni- , pa ou manta,- parte integran· timento dos erros e pecados, «to· o{iciaes e u.fndantes 
rições de testemunhas: expediu-se Nas minhas «considerações ' re. desta figuração de que Rabe- do esta com a manta se trabal- ! Artº !.º Os conservadol'r,s> ofi-
a causa incidente e o perclüo de ás Frazes Feitas deJo[o Ribeiro», la1.s, no P~nta~rnel, faz uma des- la deh cobr

1
ir, mostrando que ~~1~~er~o ~~~a;:~r~~~nt~~~isto civil 

Barrabás: d~ram se dois libdlos pretendi demonstrar que a ex- cnção assas pmturesca. nom a ~a, ou nom tanto qu.e · Lº Por t.:arla iuscripção 011 1i·ans­
contra Clm::.to: fizeram-~e arra- pressão pintar 0 diabo se relacio- • A manta ?u ~apa, como pe- se deve le1xar)) e com o pande1· cricão dum rn"isto de nas~uneuto 
so;:.dos por parte do Reo e por nava com a frase fazer 0 diabo t1:echo esscnc1a~ ~ figuração do ro faz descobrir «as cousas que , 40Ô reis. ~ ' 
p~r te dos auctor~s: allegaram-~e 1 ou faier 0 díaho a quatro que vem diabo na arte cemca desde tem- prometia seerem muyto enco- 1 2.º Pela perfilh:u:,ão num a~sen­
le1.s: deram. -se. r1stas: houve re- do france's·. fa;re [e rl~able, fa,.re pos remotos,º. bedece a um mo- bertas com mal e 1)erda dos que to ou regist~ de .n~scimento, 1'l?._ 

f' • <, • • , ' 3." Pela msc1·1çao on tran~crtçao 
plicas e lrepli~1s: representar~m- 1 le diale à quatre e l ). Faire le dúi-1 deb da fantaz1a .popular .expresso as fa7.em.)) de qualquer actos tle casamento, 1100. 
se duas comedrns, urna de Chl'lslo : ble á quatre tiraram-na os fran- 1 na frase proverbial: «O diabo ter? Óscar de 'Praft. 4." Pelo regiRto de sentença em 
propheta co~1 os o_lhos tapados, ou- ,· cêses dos velhos Mysteres em que uma manta e um .c~ocalho>> c.i· que se declare a 11ulida1te ou annla-
tra Je C~H1s10 rei com sceµ.tro e havia a grande d·iablerie á quatre ta.do pelo sr. Te<?hlo Brag,a in ~ 1 çãu de casamento ou se decrete o di-

ô f d d G l V t O d 1h vorcio e competentes avefbamentos 
COI a: 01 tre~ rn~es esp1 o e personnages, cên:is infernais, ape- i ice~ e e as ragens o ea- 90 0. 

tres vezes vest1d?: crnco vezes per- 1 zar do sentimento religioso pre- tro Nacwi~al (ed. 1898) pag. 16. REGISTO C[VJL i Qnant.lo 0 duplica~o não _i'xistir 
guntad~ e exammado: duas vezes 1 dominante, apresentando quatro . Tentei demonstrar que o : em poder do funcionariu que tiver de 
senten~iado: duas mostrado ao po- 1 figurações horripilantes de dia- pmt~r a manta ~ra ape~as um UM EDITAL DO SR. MINISTRO 1 praticar este acto, recebera por ele 
vo; fendo e_ aITrontado tnntas ve- j bos pavorosos e destruidores, deshse d~ relaçã? ideolog1ca com sómente dois terço3 do emolnmento 
zes co.m a mao_ s, tantas com a ca- Assi'm, fazei· de 1t;abo ou fa. a. frase-tipo: pintar ou fazer o DA JUSTIÇA j supra, e remeterá o restan'e terço, 

1 · • f' 1' com o boletim, au possuidor du tlu-
na, cmco nnl e tantas com os , zer o diabo é ccfazer coisas estu- diabo. Resta assegurar a relação Foi mandado affixar o seguinte plicado para neste ser feito o respe-
açoite~. . j pendas, que causam admiração e entre a figura e ? adôrno para edital: ctivo averb:1mento. 

Pre\'ernram-st- lanças, espa- espanto)>, corno se faziam nas demonstrar a dcnvação expon- No interesse do publico, pelo Mi- 1 5.0 Peia iuccrição ou ti•anscrição 
das, fachos, lanternas, cordas, co- 1 diabruras <los Mistérios. O dia- tânea. nisterio da Justiça e em nome do da qualquer registo de obito, 300. 
]um. nas, azorragues, varas, ca- ! bo é sempre um fibaurão muito Alêm da frase citada ha ou- : Governo. da Republica Port~guer.a.: . 1 6.~ Por cada averb~mento, 100. 
d b 1 . l d 1 Cons1deranc.10 que o registo CIVll Nao estando o duplicado em po· 

eias; uma roopa raoca, outra extraordinário. ti.~ .que ocorre e~ a gun.s a. a- 1 é destinado a fixar autenticamente a der do funcionario, sel':í este emolu-
de purµura; c~nas, espinhos, cruz, 1 Fazer e pintar equivalem-se giano~ e que explica a pnme1ra: individualidade jurídica de cada cida- mento dividido por a4uele e pelo que 
cra,·os, fel, vrnagre, myrrha, es muitas vezes em sianificado mas ccO diabo cobre com uma man- dão e a se1·vir de base aos seus di- tiver o duplicado, onde o averba-
ponja, tiLulo com letras hebrai- b t<t e descobre com um choca-1 reitos civis; mento t:imbem deve ser felto. 
cas, gre1;1as e latinas, não escrip- lhü>' Considerando que o pleno cum · ! 7. º Por cada assinat11ra a mais 

Ih d (I) Notifica-me o ilustre roma- N. . , . d'l d primento dos :.ii.;tos do mern10 regis- no; assentos de nascimento. e casa-
tas se uão enla ª as, como se nista snr. Gonçalvez Viana que a . . ? antiqmssimo mo ~ 0 , os to depende grandemente das facilida- mento, alêm das essenciais, tiO. 
mostra hoje em Roma; l1drões que expressão vem do italiano: fart! zl .Misterws, segyndo Rabel~1s, a fi- des que o publico enconLra na sua 8.º Pela menção das testemunhas 
acompao hassem ao Senhor; cru. 1 dzavolo a quatro. guração hedionda do diabo era realização e do exacto conhecimento como padrinhos on paran,nfos em 

1.J1 Ü L JI E T 1 M 1 sofrerão um dia igual deslino. To- da ilha, naquela Entia pre-histo-1 se suspendia por urn milagre de .o Judeu Samuel•.-~ pin-
11 1 davia, como fémea desejo ainda o rica, na pe41rnna Berlenga de ho· e11uilibno.-Esse era o local onde lava-o sempre repleto de defei-

--- amor. E Lu ofereces-mo m:is tam- jc, tão isolado do mundo e do 1 êle: por vezes se entrevistava com tos. 
bem isolado e escravisado. A falta convivio social,-o tormentoso vi· a bela Leonôr, a fada dos seos en- , Ah! se êle soubesse que a~ 

M. Boaventura. Ah! de liberdade estiola-nos. . o ver desses trez anos morosos e cantos, o ohjéto duma paixão ar- duas creanças se amavam tão 
a:norl. .• lmpossivell Eterno Im- crueis, 03 castigos disciplinares que dente. Ah! que ventura a dêsses apaixonadamente! se tivesse co­
posivel entre nós! os ausléros mongrts lhe inflingiam, dois amantes infelizes, nessas ho nhecimento desse secreto idilio 

08 PASSOS DE D. LEONOR Alem, lá para os lados já ne- por vezes, quando as suas saidas 
1 
ras lügidí..Ls defelecidade e amôrl que, sob a proteç3o muda da lua 

bulosos da velha Eritia, onde o noturnas eram noladas pelos vi-1 E passavam assim trez anos ou o manto constelado duma noi-
(J:ned.ito) magnético beijo luminoso conti- gias. Ah! bom Deus! Como islo, de [Jlalonismo, de casto a1nor qne te serena, no seu proprio pa.lacio 

uuava. ainda a sua fecundante lhe pesava sobre a alma! A r.aren- j seria venturoso se não fosse tão I tinha cabimento-rebenlarir. de 
::i: ação dominadóra, o .Ma1· soltou um eia de liberdade! A proibição do 1 contrariado. raiva, e porventura de vergonha. 

Sem duvidai Só o amor e a li- rugido mais feróz: amôrl ... Seria isto humano? Ex.i- Como eles deriam maldizer o ! Nt) enlanto na1ia mais casto, 
herdade dão felecidade e hem-es- -•Sim, sim! Impossirel/• gia-o a divinclade?-Se tal orde- mur.do e os hnmens e execrar as Os dois amavam-se. rendiam-se 
tar. E, meu pobre ignorante, co- RJdrigo ergueu placidamente !iava: era inqualifi?avelr~e~te in-1 inir~isades "dientas dos seus p~o- o cµlto ri.o ª!nor. In_c~nsavarn a 
mo tu te iludes: eu não sou !füre; os biaços, a boc;:l hiante: ]USta. Mas era·llie madm1s:mel se· genitoresl-No eritanto não odia- 1 Venus ohmp1ca, religiosamente 
sofro do mesmo mal. Tambem a -O' Lna! b .Marl-E sacu · melhante monstruosidade. Um vam ninguem porque eram bons mo nas manifestações seVQras 
mim me falta a liberdade. Sha- diu o hombro herci.Lleo de Vicen- Deus que faz o homem frac'> e que. como um casal de mansos pom- dum rito. 
msh, senhor da luz e a terra, tua te: o obriga a ser forte, que dá li-1 bos. 
irman, d::!sda a eternidade inco- -Tu ouviste? herdade e obriga a reuuncia·la, O rico armador Silmuel Ermi- • 
gnoscivel da materia que me oLri-1 O velho ia folar, espantado qne inspira o amor e o declara . ges-pai de Rodrigo-qne man- Na grnta, a desóras, R.1drigo 
gam ao mesmo ~irn pelo espaço, daquele spasmo. Mas Rodrigo lo- crime ..• -éssa divindade é du-1 dava as suas cura velas veleiras I e Leonor, sentados na salicncia 
trilhando invariarelmenle o mes-

1 
mára os rêmos que começaram a ma instabilidade tiránica; e á sua I ale á Judia e que espalhava o seu da rocha, como em coníorLaveis 

mo caminho deserto atravez do ' fazer pàhl pah/ na. a3ua Lranqui- inteligencia de homem pensante, oiro faiscante por Flandres e Ve · poltronas dnm salã'l oriental, tala-
Uoiverso, na indiferença cosmica ·1 la. repugnava t~r de adorar tal. Deus.! nésa não permitia ao .filho a 1~- vam de amô1·. A lanterna. apaga-
das grandes esféras lumino<;a. E' Não. Não ouvira nada. Tinha • H111na0tdade? lu veJ•~tas! • · herdade de amar a Leleza eg1pc1a da, dorma ao lado. Crozavam 
este isolamente que me est1óla a ' a r.erteza disso, Viceute era alheio Sim? como ela éra refrataria aos da joven Leonor d'Atouguia- morcego:> pela aboba.da escarpada, 
face anémica e me leva a caminho a tudo aquilo. Não tinha ouvidos ensinamentos da grande natureza. ' porque um pleito que durára anos num rôo irregular, E se o luar 
ila tuberculose planetária. Sou já para as linguagens e;;piritoaes. Rodrigo, sentimP.ntal e poéta, 1 er~tre as duas casas lhe consumira entrava pálido pela ampla aber­
um globo moribundo. Séca no meu Só ele ouvira. Aquela linguagem mais filósofo, que teólogo pensa-1 milhares de cruzadus. E o senhor tora ria neptunina gruta o amorô­
seio a pouco e pouco a fonte da dos seres vinha como confirmar o va assim emquanto a lancha do. d'ALouguia, em verdade, cioso dos so par procurava-o, e drixava-se 
vida. Daqui a alg1ms milhares de seu viver. Ah! iv.mbcm lhe haYiam velho Vicente desfüava serena-· seus pergaminhos e envaidecido envolver como num banho roman­
anos todo o meo sêr, minado de cerceado a liberdade. Ele rcconbe- mente, costeando os rochedos. da sua privança na córte do Ven- Lico, espiritual. .. Ele me:;mo, o 
microuios, se esfacelará no e~paço eia-se escravo. Tinha vinte anos. Demandava a gruta. Aqueh turoso-fazia gala do seu oJio pe- bom luar, aclorava as tlu •S crean­
e o contagio do mal será iuevila- Ah! a sua vida ••• Que iinba ela gruta esplentlid&, salão pitoresco , lo armador em quem descobria ças. Era como um can.\i,Jo espi­
vel. Tambem tu, meu •elho ami- sido nos ultirnos tres?-Uma mea- cuja a abobada,-formada de con- , ainda uma c.istéla s ·mi ta. Falan- riLo protetor que, lnrnino:'(I. os vi­
go, como Shamsh, senhor da luz, da infindavel de desditas, A sua creções stalacfües, lembrando Iam- do-se dele dizia. mon.Jaz, escarne- nha visitar. Qua:w n11nc.1 o.; tlf>­
como outros habitantes sideraes forçada reclusão em san-Jerouimo padds.da mesquita de El-Gburg,- '. cedor: samparava. Leonor cou:,ulLava~o 
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REC~UTMlENTO MILITAR re(.!J~tos de lWSC;mcnto e casamento, alem da rasa, IOl § L 8 Para o calr,nh do im-
100. 29.~ Pela certidão de ciualquer posto ni\o sei·ú <leduzido o 

!l.º Pela iost;r.ç3o tardia dum re- documen1 o. só a rasa. A rasa conta· · fó Para evitar equi vacas torna-se 
• ..1 l pas-;1vo que não r pago pe-g1sto de m1scimcnto, autor1za 11::t pc o ~e por cada lauda de vinte e cinco pnblico que as couce~sões de a-

Jiodi•r 1ndicíal1 compreendendo ore- linhas e cada linha de trinta letras, lo invent:u·io. d 
gisto, ~UO. 100. Ayt. 3.º Metade deste im- iamento até ao proximo mez de 

10." Pela lPgitima(;iio dum ou 30.º Pela conferencia duma cer· posto será arreci\dnrlo para a maio a mancebos que estejam re-
nia1s filhos no livro competente. 600. tidão com o registo con:"ttinte rio 11- fazenda nacional; 10 ºfo para siodo no estrangeiro só é exten-

11.º Pela declararão de legitima- vro duplicado, no=- termo3 do artigo d d h siva ál1uelles que foram receusea-, t ,.,0 o cura or os orp ãos que a 
1:rio dum ou mais hl ws no assento .-> 5. ·do codigo, 500. dos no ann'l de f 91 l e que aiu-
de r,a~amento, 200. 31.'' Bn~ca. por cada ano, que a indicar, 20 01º para o esci'ivão d 

·12.º l'ela perfilhação dnm ou parte indicar. 50. e 10 .º1° para o otficinl de dili- a 0 não tenham feito, visto que 
mais filhos, no livrn competente, 500. Não :irarecendo 0 acto procurado gencias. so os deste anno estão sujeitos a 

13. 0 Pela inscri(.ão de qualquer por cada ano, 2ü. § f.o No caso de terem in- st~rem incorporados no proximo 

AFILAMENTO DE PEZOS E MEDIDAS 
Por portaria de 15 de Dezem· 

bro ultimo, designada a letra L 
p!!ra o afilamento dos pesos e me­
didas durante os mezes <i'abriJ cor­
rente a março de 1913. 

As feitas de novo e utilisadas 
desde aquelle mez, tem portanto 
de ser legalisadas pela opposição 
da referida leltra. 

instrumento qur. importe perlllh:ição N~o. se. poderá f1ze1· busca em tervenção 00 prnce~so mais mez de m.1io. 
ou legitimação dnm ou mais filhos, anos tlife1·entes daqueles que a parte d ffi . l d d.1. . o3 que se encontram recen- SEMANA SANTA 
400. fôr indicando, e só por esses se Je- j e um o eia e 1 1ge~c1as, , . 

lft. 0 Por cada a\·erbamento rela- vará emolumentos; e em todo 0 caso a percentagem deve cah1r ao-s se;inos no presente. anno devnã.° Come~a1 am nn domingo 
tiva a legitimação ou verfillwção, uunca haverá lugar a emolumentos' ultimos que funccionarem na ~a1,el~o de harmonia com a lei? as solemnidades da pl'e~ente 
100. _ _ . . na tmscn do ano q~rn estiver corre~- pal'lilha. ! isto e, ~esde 15 ~o corrente ale: semana em que se comme-

1. u.~ Pela conver~~o em defirn.tIV.o 

1 

do; n.~m se cobrara busca por mais Art. 4 .º Em nenhum ca- eg_ual dw. do prox1mo mez de a- moram as scenas da p:lÍx;"io 
dnm assento dum ca~amento p1 ovi- de c~ez anos. . . · ·. ,, d , d .., bnl. de .\osso Senhor Jesus Ch .- • 
sol'lo, r~oo. 32.º Pelo caminho. por Cdda ki- so _o JLlli: nu cu1 a or u:s or- 11s 

16.0 Por '"êH.la cancelamente. 10rJ. · lometro de ida e volta-. 200. pbaos receberá em eacln. prn- to. . · 
17 .ºPor cad;i me11ç{10 facnlt:1tiva, Alem de W kilometros uriJ.a mais. cesso mais de 150$000 reis, ESTRADAS Hontem, 4.ª feira de tre-

nos termos do artigo 174.u do codi- O caminho só é devido quand~ o , rnvertendo parn a fazenda na- vas sahiu da Matriz pelas 9 
go, 20~. . . . 3C~o ~e p1·at1c?r a ~1sta1.1c1a sn1~er~or cinnal 0 excedente d'essa im- Tele~1'írnHnas de Lisboa i~ser- horas 8: magnifica procissão, 

18. Por c::ida edital para casa- a 2 kilomet1o:s d:i secle da repa1t1çao, " tos nos JOrncies do Porto. Jizem cirndusmdo 0 sagrado Vinti· 
mento, 100. . contando-se, neste caso o cammho portanciu. 

1 
.- • . : • 

~9.:º l'Pla. afi:ação dum edital e . desde~ ~esma séde,. e nunca se l Art. 5.º Fica revo()'ada a 1 ql:e. v;o sei .~ubmett1,dos. ~ ap- i co, aos_ l~resos e ~nt1·~vados 
cmt1dao de ahxaçaojpassada na de-: vencera mais dum cammho em t;ada lerrisla .10 em eontrnri~ 

1 
piov.iça_o os oii,;an:entos paia oc desta vdla. Nella. iam rncor-

claração, 150. · dia para cada loc:ilit.lade, seja qual b Çc • correr a:i reµaraçoes de qlle ca- pmada.s todas as u·mandades 
,20 ~Pela afixnriío de .edital oficio fôr o n~~mero de aetos praticados._ ~ID~ rece111 rlirnrsas estradar;;. r.n~re el- l11caes, anjos e meninas de 

e. cert1hcado a que ~ e rPierem os ar- j ~'.i. Por. qualquer acto de regis· las as d:t Povoa de Varzilll, pela branco condllzindo pües e es-
11gos 193.º e 19!~ . º. 2110. . i to c1v1L prnt1cado fóra da comp :ten- O J F · ~ l l)Ule sobre 0 r· N · . u· _ l· ' f . d' .;b ·d· 

21.º Pela autorisacão e~cr1ta~para te repartição, a pedido lfas pirtes, ogo- aqn1S1i8 P 10 eiva, a 'ian . mo .as que 01 am i::.t1 · u1 as 
ca~:m1ento de meuores co11ced1da pe· 1 além dos emolnm !Utos j{t ucsignados '. , , .- na do C;~stello. _ _ ' aos pnbr~es. . . 
lns pais ou sl'I por nrn deles, qwmdo e cam1uho quanJo dcv1Jo. seja qual ~ ae sem comrr!e_ntai ios. qn.e Ox.ala essas reparaçoes se nao No fim ve10 em proc1ss:io 
J:iy~·ada pelo func10. nario do registo fôr o numero de ;.ict0s que praliq_uern os nao. carece, a _not1c1a que aba1- façam esperar muito. 1 a imagem de Nossa Senho-
c::1vtl, 200. . _ para os mesmos ou difernt1tes 111te- , xo sPgne Lranscripta do nos~o es· 1 da Soledade para a Mati·iz 

. ~2.º Pela menção de autorn;:iç.ao ress;iJ.os, 2:0Jtl. : rlarecidn collega, Diario de No- ~ i revestindo rr{uito brilho e im: 
~~~)ai dada no acto llo casnmeuto,) Lis:hi)·1, 10 ?e ~arço de 191~- ticiris. de Lislioa, COill da~a. de 30 j LICENÇAS A_Pl\OFESSORES 1 onencia 

· O M!llhtro da JllSL1c:.i, ,dntomo Cae- do mez fü do· F · d · d p H · ' · · 
. ~3:' Pelo anto de <ledar:ição de tana 1~Jacicira Y:u;wr. 

1 

1 • 1 01 e termina o que os paga 1 OJe na matriz missa so-
1mpetl1mento para c::isament.o. nos O , 1 h . íl mentas de emolumeutos por licen- lemne, exposição do S. Sa-
tPrmos. da parte fiual d~ artigo U:ill . ., j ~ ' n em, pc ª uma or~ .ª ças concerlidas a professores se- cramento e á tarde officios 
do codrgo, o qual ficara a cargo dos l ~1 - :m madrugaria, quando alguns mdi- " .1 .. f · d ~ . ' . _ . . 
uubentes qtia· d·' proc,deilt' e do t.JJ"ea~ao he O"lD. novo ·..1 • d t J.tm coiavante ellos por e.con- a vozes e 01gao, a nmte saea , , u v . e e • , \'lunos ]ligavam na casa e pas o . r ;h · · .. - d .,, 
declarante no ca~o contrario alem 1 unnosio 1 . d 1 . ..1 h t 1 \T'll· : 1 to na resper,tiva 10, a. no pnme1- proc1ssao o e-nconti·o, ser-. , i ... . JCZ·O-ClaOiJO oe 1r11i1110.o . li - l\1 . do selo e do p;q1el, 1~000. . ; . _ d l . . . _ ·d ro vencimento a pagar- 1es. 

1 

mao na at1·1z. 
2!~.º Pelo boletim a que se refe- E' assim concr>bido o JJro- amauuense ª ~(JffillJISli açao 0 

1 Na 6.a feira a chamad 
)·e a 'eg da ·t d t. ''10 ° · t d 1 · . b. . . concelho sr. C1nlo Aucruslo de -·~- . ' _ a s un pai e o ar 1go v • , JBC o e e1 so te p1 ocessos . . ~ • . missa secca adoraçao de Cruz· 
200. de invenhrio Rpresent·\do na. Mtranda vibrou um fundo golµc RemediO da á t· ·d : ,· , ,,- d t , . ' 

. 25.º Pela cr_rt.id~o .~-e obito en- carnara d~s deputa.dos;· de canivete nu~rn virilha elo la-1· P1•hnavera ser~ã;. P ~i~:s:o ~ en ~ 1 ro, 
viada ao curador do:s Ollao~, uos ter- l . - . , vrador sr. Domrnaos Goncalves ~ o cio.:. e a noite .º 
mos do artigo 261 ° escrita em pa- Artigo 1.º San isentos de z- N b ..,d 1 .1 · : Quando 0 sancrue na eoua chamado sermao das la.gi·1-, ·' . li · · · ao o u a nco• e<> a v1 a cor·· ' · o . ., 
pel sei~ s~lo e qn~ sera cont;:iria no se O:> e r.ustas JL1d1ei~es, to- . d' ler . . .-' f .. 1 ' 1 passa()'em l)ül' todo 0 orO'anis- mas. 
respectivo mveut.'.lr.10 a final. o~O. dos os prncessos de inventa- lau 0 · l!le ª .ª1 Lena ~muiª· . 0 , . !::> _ No sabbado ben ão da 

')6 º Pela certidão narn1t1va de · h 1 · · 1 Conduz1do locro a farma~ia do mo recebe e consei va 1mpu ç 
qnalq~er registo tfo,11ascime~1to ca- ~·w orp drrno ndgic~ qude SBJb1

1
f!l nosso an1i"~ sr Vergueiro f~i-lhe rezas, o caracter de todo o agua, lume novo e alleluia. 

. ' m::;tau1·H us e1Ju1s a pu 1- /') · ' ] · 1 · · sarnento ou oblto. 240. . 
1 

. feito 0 ruraiivo recolhendo 0 fe- iiu1c o cm.:ulato1·10 é mucfa.do, 
S fô t . t· 1 _ caçao t.la presente e1 e que . · . ' .- . 1 . . .· . . . 
e '. ransCI1 a qna quer procu - ~ " . . . ; . ' , rnlo em seguida a slla casa, de- e entao '~su tam va11os esta- Mar1'nhaSi 2 de Abr1'l ração, mais 160. nao e:-;tf>pm i~ento::. .,a pela le· . ·d . b . ª dos moi·bidos. o mesmo se Jernrá por quer cer- gi.,hçrw em VIO'Ol'. : pois de µe1 e1 astante sau<')ue. 1 . .. . . . , • 

tidão extraída dos livros originais ou Arl. 2.º é' ci·eado 0 im-' . O agressor. apesar de ser pre· l P~ua_ 1estc1u1ar a_sctud~ é 
duplicados do antigo regif'tb paro· t d 2 º b. . 1. so no acto do del1Lo e entrPgue a necessano um .1·emed10 tnrnco •O que perde o mez não 

· 1 · 1·· pos 0 e [o so ie ª tota i- d · · · ·d d e altei·at1vo ·u1d"do a • d d qum, iieJa quem ar q~e a pas~e.. 1 darl d h .. . . d ois policias aqlll eslaca os con- . • e ,. s e sc1en- per e o anno• 1z o povo ria 
27.º Pela aulor1::;açao para mrme- '.e as. ei an9as qul an ° se·~uiu evadii·-se» .

1 

t1ficamente preparado de mo- sua ingenua e a1Teigada cren· 
raç~o, nos termos do artigo 265 º, . SUJ~ila u ~nv~n 1 a 1 : 10 orp 1 an~- " · do que entrnndo no estorna- ça. 
5M500. 1 1og1co, nao mfer1ures a reis ·. . . • 

28.0 Por cada certidão de teor, 200SOOO. ~ i g? sep P1 omptamen~e 1. ec~- Depois d'um longu1ssimo 
1 bido pelo sangue e d1stl'1bu1- inverno chuvoso e frio, vem-

1"!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!"!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!"!!!!'!"!!!!'!"!!!!'!"!!!!'!"!!!!!!!! do pelo org~nismo, dissolven- nos uma primavera quente, 
mesmo em certas ocasiões As noi- que vinha morrer d amor, talvez a côrte. Depois narrou a grande do, neutral1sando e absorven- calma ve1·dadeirnmente crea­
tadas de entrevistas era ele qnem por algum silfo vaporoso que via- dor que a alanceára quando do materias co1Tuptas e dei- dora. E' um gosto expraiar a 
as prPparava, com requintadas jàva no luar. 1 chegada, soube da reclu~ão dele xando em seu logar os ele- vista poi· essas longas cam­
amabilidàdes. En1ão o ar era lé- 1 Ocorreu então a Ro1lrigo o so- na Ilh:i entre as penedias escar- mentos da vida e saude. l pinas matisadas de mil côres 
pido; nos canaviaes em meio do- : nho em pleno mar, a inspiração padas batidas pelo mar embrabeci-1 . O rernedio q~~ melhor sa- ·e por sobre ellas os lavra.do­
ma paz silvána cantavam os rou- pan teista qn1~ momenLos antes, do e varrida pelos tufões do nor- t1sfaz estes req uis1tos é o 'Ex res radiantes de a1egria en­
xinoes; as cst1 elas rebrilham mais numa visão espiritual ele absorvé- d és te. Ela sabia que na velha Eri- trato com ~osto de Salsapal·ri- ll·egues á sua faina da pre­
rutilantes; a viração téµida trazia 1 ra hiperestesiado. E começou a tia o vento zunia brnvo. O pe- lha do J?'.. Ayer •. E' uma ra- ! sente estação. 
arômas marinhoi;, odores dos pra-! relembra-lo a Leonor, que o ouvia ~uenoconventin~10 de jeronimos ~ão ra com?maçã?, em extracto, 1 . No inverno, a vida na al-
dos re\'erdescentes, exalações de enlevada. O ::;eu bem-amacio era, ' ttnha as comodidades 11ecessanas de genuma raiz de Salsapar- de1a é sensaborona, melanco­
jardins, onde rosas virginais com .

1

. para ella, um semi-deut:. Encara-! para abrigarem um homem do se · rilha das Honduras, Stillingia lica e aborrecida; mas no ve­
os cravos galantes travavam na- va t.uilo a serio a sua sonhadora '. colo. Muitas das cellas eram es- Labaça e outros bem conhe- i !'ão é alegre, suave e encan­
móros por toda Llma primavrra visão como se cm vez dela ele ~ cavadas da rocha viva. Algumas ciclos tonicos e alterativus ve-1 tadora. 
de luz e calor. Leonor agradecia dissertasse sobre a~ teogonias ficavam mesmo debaixo do nível getaes. -Temos para domingo a. 
isto oemdizenrio o suave lumino-1 e o sisLéma dos mundos. O poeta d'agua numa escuridão fuligino~a,' 'A Salsapanilha do Dr. festa da Paschoa que o nos­
sismo do luar. coloria a sul bela linguagem com como num circulo dantesco. H1via Ayei·· é o melhor e remedia 150 povo tanto aprecia e com 

DPsde o seu pal<lcio opulento! 11s frases mais pujantes do sen ! depois a penilencia atroz. A's ve· de todo o anno», o melhor tanto entliusiasmo venera por 
por. entre os rosais do seu jardim 1 vocabulario. 1 zes o pobre monge, em noitadas para. tomai· na Primavera, pa- ser a festa de todos. 
flornlo, por entre os canaviaes e Ah! sim. Leonor compreendia . . de borrasca era laoçado ás ondas ra ªJudar a natureza a lançar Se na casa do abastado 
as suas vinl~as ela sew!ia, a lan~ 1 O seu bom protelo'.' o filho de 1 nu~1 pequen.o baixel que não raro fóra a mater~a viciada que Javr~dor ou do rico fi~algo se 
terna escondida sob o manto; ate Kna era tambem filho do Mar. se ia esfraugalhar con1ra os pe- obstrue as_ veias, e o melhor enfeitam C()m os mais cus­
;.í oria do abismo. E começava a Talvez por isso a sua proteção si- 11hascos dos Farilhõcs. Outras ve- ! em supprir a falta de força tosos adornos os sumptuo­
descida pela ingreme ladeira do deria fosse tão quint.a-essenciada. zes, quando o vendaval erguia as physica que se manifesta por sos salões para n'esse dia re­
fjord de Joana O m<lr às vezes sa- Quando Rodrigo findou Leonor ondas em monlanhas, era o des- um grande abatimento do cor- receber os amigos mais affei­
cudia em frémitos de desespero o envolvendo o poeta em caricias · graçado ex~oslo nos terraços bai- po. . çoados, tambem os desher­
seu dorso esbranquiçado ele espu- começou a falar do seu amor. E xos onde de minuto a minuto uma «A Salsaparr1lba do Dr. dados da fortuna, comparti­
ma. Ela não o temia. O mar co- dizia-lhes que a móda do mar e da avalanche de agua o alagava. E Ayei'> está á venda nas prin- lham da mesma festa e en­
nhecia-a já e quedava por momen· lua lambem o amor deles passa- assim os miseros sujeitos à du- c!paes pharmacias e droga- feitam e adornam as suas 
para lhe dar pas~agem. va sobre a terra algemado, acor- reza da régia e ao fanatismo dos rias. choupanas para recebei· os 

Ne~sa noite, em frente ao car. rentado ao preconceito das raças e Lempos dias e dias, n'uma estu- Preparada pelo Dr. J. C. seus amigos e a visita do seu 
reiro onde quatro penhascos feldspa· das conveniencias sociaes. Disse pida penitencia, que por nada a- Ayer & C. ª-Lowel, Mass. U. paroeho. 
ticos se erguiam negrejanles, o mar entâll todas as suas amarguras; grada.ria aos Deuses. S. A. . . A festa da Paschoa é a 
espelhava melalico. O silencio vol· contou a repugnancia que seu pai e Depos1tar10s geraes: James festa por excellencia. Vem da 
ta\'a.. De quando em quando um seus irmãos nutriam por ele. º" (Conlinúa) Casseis & C.a, Successores- tempos immemoriaes. Se nos 
rumorsinho na pequenina praia, maus tratos a qne a sujeitavam, o Rua do Mousinho da Silvei- g1·andes centros passa quasi 
ao lado da gruta. {Jma oudinha desterro a que a obrigavam para. re~ 85 Lª-Porto. despercebida, nas aldeias, es-



pecialmente no \l~nho vene· 
ra-~e co·m verdadeiro enl~rn­
siasmo. 

M. Boaventura, no seu li­
v1·0 •Solar dos Vermelhos, 
d-edicou um lon~o capitulo a 
esta grandiosa festa, on?e se 
vê minuciosa e magmfica­
mente descripto o que é um 
dia de Pu.::.dioa na aldeia. 

P. 
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RODRIGO D'OLIVEIRA DUARTE 
SERllA:LHEIRO MECHANICO 

TROFA. (junto á estação do caminho de ferro) 

Fabricante de moto· 

res a vento, noras ou 

eugenhos de tirar agua 

com gado, bombas de 

il'W(ill@®:ri.&~J<J0~9 li'!t:ra&iflôÔl 
E 

PAPELARIA ESPOlEMOEMSE 
RUA VEICA BEIRÃO, 7 A Q 

)]~U>©2l:B~ID~ 

OBRAS FOLK-LORICÀS 
Revista do Minho, pàra o estu• 

do das tradlçõês populares. 

(Annos publicdos): 

i anno (1885•1886), preço 600 rels. 
II anno, 86-87, (9 n. 05

) 225 rs. (esg)• 
III artno, 87-88 (IO n.) 35ors. (esg). 
IV anho, 88-89. (12 n.), 300 rs. (esg). 
V anno, 89-90 (12 n. )460 ts. (esg). 
VI artno, 90-9t (18 n.), 500 rs. (esg.). 
_VII anno, 91-92 (24 n.) 5oors. (esg). 

Dizem-nss d' ali o seguinte: VIII anno, 92-93 (25 n.) 500 rs. (esg). 
Prornette revestir a maior so- pequeno rendi me nt O' IX anno1 93'"94 (29 n. e um appen• 

lemnídade a Sema Ssnla n'esr~ dice)i t;oco reis (esgotado). 
d gTades e portões de fer- X anno; (19 n.) l:OOO reis. 

fo~gue~ia, cuj·i programma amos - , XI anno1 (27 n.) r:ooo r-eis (esgot). 
a segn t r: . XII ánno ( l S n.) r:ooo re'is . 

• Quinta-feira - De manhã, ro, prensas para ]Jaga- XIII anno, (I7 n.) t:boo reis. 
missa solemne, communhão geral XIV anno, l:ooo reis. 

· - ÇO, etc. XV anno, (30 n.) l:ooo 1'eis. 
e cxpos1çao. XVI ( 

i 
G) • 

1
. anno 24 n.) l :ooo reia, 

De tarde, ás o , ... , cenmo- IMPORTADOR E INSTALLADOR de motores a gazo l- 'XVII anno, 400 reis. 
nia do Lavapés; ás 5 officio de 1 XVIII anno, 600 reis 

Treyas. No fim, sermão do Pre· na, a oaz pobre e a pe~roleo; bnmbas centrifugas e de pistão 'XIX anno, 700 rPi~. ~ 
torio, procissão de Passos e ser- 0 1 XX anno em publicaçaó, 

mão do Calvario. E' orador o rev. para grandes rendimentos e altas pressões; moagens para mi- Ramalhete de Canções popu!arei 
sr. Barbosa, de Geraz do Lima. 'colhidas no concelhó d'Espozende; 

Sexta-feira-De manhã, Tex.- lho e centeio· aJJaste cimentos d' agua para rega de campos, etc. · Preço 60 reis. 
to, adoração da Cruz e missa dos ' .._ . 1 Bibliotlieca Folk-lorica Portugue ... 

Pl·es"ntificados. Encontrando-se habilitado a fazer todas as installacões acI- za, l volume publicado, dvfateriaes 
" _:j • para a historia dai>\ tradições popula-
De tarde. ás 3 l 12, solemne d' d Jh d'E d P 

procissão ue Enterro (á Bracha- ma indicadas, pede ao publico que não compre . quaesquer a- . ~~º :e~sº(~~o~ado)~1~z~~i~;~in~7;
0 

rense), s1~rmão ao rec0lher, a se-1 quellas machinas sem yer 0 seu plano e os seus preços, pois 
1 Cotlaç~o Silva Vieii-a: r. 0 

volu"' 
guir officio de Trevas e no fim 1 me (contem ro volumes a sáber): 

serrnao tla Soledade. O orador l são os mais baratos que se encontram na praça, não só em : As Brotas, Linguagem Infantil, 
n'esLe uia é o rev. sr. Roberto 1 Poesia _Popular Alemteiana, por 

(
;) Soeiro dé Brito.-Folk-Ío1'e e dia-

Maciel. da Facba. artigos de seu faLrico, como importauos do exlraugeiro. u l iectologia de. Espozcnde, (noticia 
Sabbado-Todas as solemni- bliographica), por Armando da Sil-

dades d' este dia. va.-Astronomia e meterologia po-
Domiogo - Procissão, missa pular ale1ttcjà1za, por Soeiro de Br!-

solemne e sermão, ao romper do 1 , t~.-A D_pala, por M. ·~L-Tradz-

1a. ~ . Ora, OI. O leV • si.. uou. O, \ , . . d . dolt.-A dança em Portugal, por d. E' d . . . ,, t 1 1 T A L ção e terrenn de vos traskldos sera por con- çoes Maiatas, por Cand1do A. Lan-

de I101')ães. foda_s as cernnon1as lav1 adlO com Vl~ha, ta O aI rem~t~nte. 1 Alberto Pir~entei.-Du~s. leis1 dor _ -
são segundo ~ füto Bracharense. 1 no valor de 50~000 - As. cond1çoes em que mentos antigos. -Sztbstdu>s. para o 
A orchestra e a dos srs. Cana-!' reis sao feitos os arrendamen- estudo do Folk-lore /Jifantzl Po;tu• 
] b & C · . h gucz, por Candido A. Lándol t. l re• 

0 • iu~. _ _ l O Ci'dadão Antonio 1 APULIA (Amparo):-Ca- tos ac am ... se patentes na ço 1:ooo. 
As proc1s:>oes serao acompau 1a- , d' b.t - t d · · t · - dê t t . · 

d ela banda de Capareiros d' Abreu presidente da sa a 1 açao e e~- a nums raçao s e c~ 1- II vol. Ensaios Ethnog~aphtcós, t 

seª~a~ de crer que todos os ele~ 'Corr11·ssa_o' Concell1i·a de Es- reno de lavrad10 celho em todos os drns vol. der 374(pag.di:o~· J). Le1bte de VasI .. · · ' · l t '~ d d' e ' . • concel os. 2.ª e 1çao em orrt pape, 
mentos,. que COllC?ITC~ll, 1mprim~m pozende: COm Vlll l~, nO ~a- U eIS as OZ aS qlllnze Reimpressa a ~.ª. Preço l:ooo reis. 

grnnde imponencia as cenmon1as 1· lor de 26#000 reis. horas. ! VoL rrr, II dos Ensaios; do mes• 
religiosas. F~z sa.ber qu~ no RIO TINTO:-Casa d'abi- E para constar ~e pas- mo auctor, pr~ço 600 reis: 

11' 1 dia 6 d Abril proxuno, tação e terreno ele sou o presente echtal e Vol. IV, (III dos E1isazo~), pel.o 
BIB ulOG·RA.PlllA l 12 ho 'as e na adrni- 1 -t1, d" - t ·- outros de iaual teôr que n:_esmo a~ctor, preço 700 reis! ed1-

p~ as l a, 1 a 10, ma O e VI _ o çao de Lisboa. (A' vertda aqui) 

Decebl"IDOl!I e a&radecemot1: mstração d'este concelho nha, no valor de vao ser .afixados nos Ioga- Vol. V, (IV, dos Ensaios, pelà 
, serão arrendados em hasta fi.7 ~000 reis. que ~ le1 marca. , mesmo auctor, edição. da L:i•rarza 

·, -O n.~ 43, Lº anno, d? Bole-1 publica, pelo maior preço PALMEIRA DO F AHO:- Espozende 25 de Mar- eta.sszca preço 800 reis. (A venda 
tini Notarial e Forense, quinzena-! f . ·d , J • 1 , ! C' d'· b't· .- d 1n19 E" '.l JOA-0 aqui). 
rio lisbonense, de que é director i o e1 ec1 o so )l e o va OI 1 . asa ~ 1 açao e ço o ü N• eu, 1 Outrás obras publicadas: 

0 erudito biblioarapho ex.mo snr. ! porque entram em praça, terreno d horta com FERNANDES DE FARIA 1 Onomastico p(}p11la1' de Espozen-
dr. Rodrigo Velloso. 1 os bens que pertenceram ' vinha, no valor de VASCONCELLOS secre- de, re~o~hidas por]. da Silva Viei-

-0 n: 62 3, I) anno, do ás igrejas das seguintes 12r1000 reis. ta1:1·0 que o escre\' .. 1· ; ra, .ed1çaop de 1897-:-~olheto de 16 
N · · d Al b '-' . , . , . _ , . 1 paginas. reço l oo 1 eis. 

oficias ~ co ~ça. d G - freguez1as: MAR:-Casa d al~itaçao e o Presidente, Setecentas Comparaç~es Alente/a-
-do nA. ld848, .mno I 7? ~11 (~ terreno d horta e ANTONIO d' ABREU ! nas, por Antonio Thomàz Pires, 

zeta as eias, i:;emanan.o I us- ANTAS:-Casa d'abi- vinha no valor de 1 preço. • • _ . 300 reis 
trado de propaganda agncola, o t· .- t .. J , SJ:J.OQO' . _. l -O Folk~l01·c, folheto, por Theo"' 
melhor e mais barato que se pu- . açao ~ er 1 en.o e 7-1' 1 eis· philo Braga • • . • 100 
blica em Portugal. laYracho com vmha, 1 GEMEZES: - Terreno de Em F ão 1 -O que .é. e para rue ser1i,• o 
~O n.º 83 7, anno XVIII, da 110 valor de rms lavradio com vinl1a, /ol~-lore, opiniões de d1vc..rsos_ f?lk4 

. M l d E· bli ~ r 6 'OOO - • l lonstas. . .· . 100 1e1s 
a a a uro~a, pu caçao is- . 2 ~ . . , . no valor de 8071000 Vendem-se baratas pe- , . -Folk-lorc Lanlw1::ense, por .. A1 ... 

bonense dedicada aos nossos 1 BELINHO:-Casa d abita- reis l d , bino Bastos. . . 300 reis 
compatriotas residentes no Bra- . - , ·, r,:-. , O seu ono estar ausen· i ~Tradiçõespopularesdaprovin ... 
zil. Vem sempre repleta de pho- taç~o ~ ten ~nos d.e! VILLA-CHA:. -. I en en? te, duas moradas de ~a- eia do Douro, por João Vieira ~·An ... 
toaravuras. lavradio, mato e v1- de lavt ad10 com v1- sas torres sendo uma sita <lrade - . • " • 300 iels 

0 • l 1 , d l , . ,, l , d . ' . , -Folk-lore Vimaranense, por D, 
-O n. l, vol. III, do Vege- n ia, no va OI e n ld, 110 ' ' ªOI o' na rua de baixo e outra' Leite de Castro. . 200 reis 

tariano, revista mensal, orgão e 100p000 reis. 127$000 reis. na rua de cima· são li·\ -Demosopliia, por Soeiro de Bri~ 
pr~priedade da Sociedade Vege- MARINHAS:-Casa d'abi- GANDRA: -Terreno de vres e allodiaes. ' to. • · · . .-~ººreis 
tanana de Portugal, a qual se t - t . d l . d. . · l, · . -Folk-lore da Fzgtuzi a, por M. 

bl
. p aça. o e err enos e av1 a 10 com vm ia, Pode ver-se todos os Cardoso _Martha e Augusto Pinto, I 

pu rca no orto. 1 d. · l l d · · · _ 0 . d 1 8 . _ avra · 10 com vm 1a, no va or e reis dias. Para tratar ou diri~ vot de perto de 300 pagmas, soo rs. 
n. 3 e 4, OVO . 2 , cor 1 d · 7 ·ooo . 

respondente a Julho e Outubro no , va or e reIS 'T {j rms. gir correspondencia a No prélo: 
de 1911,daRevista de Guimarães. _22~000., FONTEBOA:-Terreno de José Antonio Alves Pon· o Folk-lore da Fig1u!it"a1 II vol. 

-O n.0 49, ).ªserie, do3 ~ an- FORJAES:-Casa d'abita- lavradio com vinh~, tes, na Povoa de Varzim, Em publicação: 

no,.da .A1iror~ do Cc~v~do, qu1r:ze· ção e terreno de no valor de reis rua do Almada n.º 89 e 
nano.htterano e b1bliogroph1co, lavradio com vinha 46r$000. 93. 
de Lisboa. l d ·:-.·s O d to do -O n: 11 , 1 : anno, do Se- no. va or e r eI anen ame~ s 
meitdor boletim da Associacão 22nooo. bens supra menc10nados 1\-1:_ ! 
Centrai da Agricultura Portu- CURVOS:-Casa cl'abita- principia no dia em que - 5 
gueza, cuja sed~ é na rua Gar- ção e terreno la- tiver lugar a arrematação 
rett, 95, 2:·-L1sboa. vradio com vinha e finda no dia 1 de novem· de prata, aço e niquel ven-
~O 11:· z4, 3: ª1111º•. ~'A no valor de rei~ bro do corrente áno. dem~se baratos na CAIXA 

Justi.çri, revista_ m~nsal de direito S~OOO. A despesa dos títulos PENHORISTA DE ESPO-
pratrco, buro'-ratICO e commer- ~L e d' b•t ' d . ' ZENDE 
cial, de Lisboa. APU IA:- asa a 1 a- d arren amento e respecl1· 1 ~ l · ~~· 

-Tradições populares da p1'ovin .. 
eia do ivli?tho, I 1 cancíonéil'o, por José 
da Silva Vieira, 

A entrar no ptélo: 

~Onoma!tico popula1' de Espo.., 
zt'nde, i.ª edíção, muito augmenta..­
da, com todos os alcunhas não en­
trados na r .ª referentes a esta vma, 
e com uma minuciosa col!ecção de 
todos os alcunhas refererttes ás I 5 
freguezias de que se compõe este 
~om;elho. 



TYPOCRi~lPIHIITA E lLITVRARITA E§lPOlENDENSE 
····--················-·······---·················-·······-··············-···-···············º E----------

A SI 

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to­
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

tliec~ão de Typographfa 

N'esta officina executa-se com a maior per­
feição e rapidez, segundo os processos mais mo­
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro­
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca­
samento, circulares, memoranduns, facturas pa­
ra o commercio e particulares em todos os tama­
nhos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontade do freguez. notas de 
officios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri­
fa e todos os impressos necef:sarios ao commercio, 
industria, repartições publicaf:, escrivães de direi­
to juntas de parochia, contrarias e particulcres. 

EspeclaHdade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illnstr arlo com uma 
vasta e lmda collecção de ty11os em todos os ta· 
manhos nacionaes e estrangeiros. I-la tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tam:mhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e mnltas outras qua­
lidades onde o freguez pude escolher a sua vonta­
de. 

Os preços dos bilhetes com a _impressão s:io 
rel:itivos ás qnalícladcs do cartão vanalldo entre 300 
até SUO reis cada ceuto. 

Lfvr~ll'la.-Livros escolares de todos os au· 
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanhos 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas de~de 5 reis aparos, Iapis desde 
1 O reis. tinta a retalho e todos mais ojectos ad­
quados nas escolas primarias, 

lttaterlal escolar, fornece-se com execu­
ção perfeita, taes como carteiras, secretarias, ca­
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas parietaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pertencentes 
ás escolas, fornecem-se por preços mur to inferiores 
a qua !quer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran­
de sortido), emelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos. santos, est:;mpas, figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta­
zia de abrir, ultima novidadade, para differentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam­
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela­
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
aomarabica, prende papeis, a taches, sabonetes. 
borrachas para safar tinta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para cima, azul, azul e vermelho, 
lapis de tinta, la~izeiras com Iapis e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desde 5 r01s a 
120 reis. 

ETIQUETAs:em1 caixas a 60, so, 90 e 100 
reis cada uma. 

POSTA Es em eô1•es, b1•0.-
1 meto eseuro 1-

mita-:ão verdadeiI•a da foto­
graphia, o que ba de 1nais fi­
no e mais moderno, que 
em toda a pnrt,e se vend~bm 
a 40 e 50 seis eada um são 
no nosso estabelecimento a 

eafla um. 
C-ollee~ões lindissimas em 

todos os gostos e pa.1•a todos 
os 1n·e~os, havendo n'este 1•a­
mo um eolossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di­
reito a um envelope de seda. 

·1~.~1· 1111 a ,, = ~ -

t~m vbfaui dt ~~pID1%tudt, ~io, 
ipuUa~ t ro1utra~ frirgut~ia~ d'· 
reistre '11n11tdhro1. 

Cada 5 po~taes ri.o reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul ·preta, car­
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascC1s grandes 
de~des um 114 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

t~flL de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua­
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co­
res com brilho. 

P A PE L almaço e fino em to­
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

Fãi>IL t!~l ~!~TA A 1l0 ~lllE 
p .A. p :E :e.. de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

1 

1 

ticulares. diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outrJs muitas côres e qua­
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula­
res, havendo em todos form::itos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soave1s. 

1 SEM RIVAL 
!A 
1 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
19 i 2 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno de 1912. 

~Q~U~~~ CD ~CD~~CD Uü~~~taU!à~Uü~U~OB~~CD 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i:os á ven_d_a na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scienb~c~s, rehg10sas, P?ht1c~s etc., que se vendem por preços ex­

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto Iitterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo- especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


